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     MOMENTOS DE ENSINAR E MOMENTOS DE APRENDER




    RELATOS DE EXPERIÊNCIA




    Sou uma contadora de casos sobre meus alunos e apaixonada pela arte de ensinar, principalmente àqueles que constituem desafios por não se reconhecerem capazes ou por estarem rotulados como incapazes. Creio que, ao lerem os relatos, se lembrarão de muitos José(s), Ken(s), Júlio(s), João(s), Maria(s) e demais protagonistas destes casos, na prática escolar. O que torna diferente a minha prática é que consegui escrever sobre eles e quando registramos na escrita, nos distanciamos dos casos. Fica possível perceber o que fizemos de correto e porquê; onde erramos e porquê.




    É na análise dos erros, principalmente, que conseguimos abrir espaço para novas ideias e para a mudança.




    Por isso, chamei o tema deste texto de Momentos de Ensinar e Momentos de Aprender. É que, na sala de aula, alternamos nossa posição ora no papel de ensinante, ora de aprendentes.




    A primeira turma que me foi designada em escola da PBH, era de alfabetização e tinha alunos entre 8 e 13 anos de idade. Quando cheguei, ao início do mês de maio, fiquei assustada. Todos os alunos tinham notas no boletim que variavam entre 1,5 e 4,5! Ninguém atingia a média!




    Eram feitos muitos ditados de palavras nesta turma e, na média, todas as palavras eram consideradas erradas. Percebi – pelo conhecimento que adquirira estudando Emília Ferreiro, Ana Teberosky e outros autores construtivistas, na Faculdade Newton Paiva, que todos haviam construído hipóteses sobre a escrita que indicavam a fase silábica.




    Em um insight abençoado, resolvi mudar os critérios para avaliar. Como todas as palavras, no global, estavam erradas, passei a contar letras certas e os erros eram apontados como falta ou troca de letras. Por exemplo, na palavra cachorro, escrita “caxoro”: há 5 letras certas, uma letra trocada (x e ch) e falta uma letra r; Em batata, escrita bdta: há 3 letras certas, uma troca (t por d) e faltam duas letras.




    No caso da palavra cachorro, eu explicava que há duas formas de representar o som: x ou ch. Que aprender qual das duas era considerada correta dependia de prestar atenção na escrita e memorizar. Em relação ao r ser somente um ou dois, trabalhamos ao mesmo tempo os dois casos até que percebessem que dois erres ficavam entre vogais. E eu dava a eles o conhecimento de que eu estava ensinando a partir das palavras que escreveram errado nos trabalhos. No caso de batata, entendi que os alunos (a maioria) que escreviam assim, estavam na fase onde construíram a hipótese de que não se podia repetir vogais na palavra. Nesses casos, trabalhava mais com a observação do som e levava pares onde faltar a vogal gerava grafia igual para palavras diferentes. Ex.: medo (mdo) e mudo (mdo).




    Eu contava a história de uma criança que escrevera daquela forma para as duas palavras. A pergunta era: Pode a mesma escrita para as duas palavras? Isso, eles sabiam que não podia. Como resolver isso? Ouvia as hipóteses deles que eram analisadas. Só depois eram ensinadas as formas corretas. Quanto à troca do t por d na palavra bdta (batata), assim como em outras, cabia a mim mostrar que era possível repetir a mesma letra quando havia o mesmo som, além de alertar para os movimentos da língua ao pronunciar esses sons. Transformava estas aulas em exercícios lúdicos.




    Mas o grande “pulo” foram as notas que passaram de 2, por exemplo, para 78 pontos em uma folha de ditado. É que era pontuada toda letra que acertavam.




    Como isso fez brilharem os olhos! É importante lembrar que todos gostavam de fazer ditados, prática que, para mim, eram instrumento para compreender as hipóteses de aprendizagem, enquanto para eles eram momentos de pensarem sobre a escrita.




    Depois dos primeiros quinze dias de aula, combinei que precisava conversar com os pais ou alguém que pudesse ir à escola para uma reunião. Até aquele momento, as reuniões eram para falar de mal comportamento ou entregar boletins com notas baixas. Por isso, preparei com a turma, a pauta da reunião. Expliquei o objetivo mais importante que era informar à família sobre o meu jeito diferente de ensinar e de avaliar... senão os familiares iam pensar que a professora era “maluquinha”. Como pode alguém que só tirava nota abaixo de 3, ter notas acima de 70, assim de um dia para o outro? Eu precisava explicar isso aos pais. Os alunos compreenderam o objetivo e se animaram com a possibilidade da família conhecer a professora e vice-versa.




    Quando comuniquei à direção e coordenadora sobre o que pretendia, olharam-se, riram e disseram: —Ninguém vem! Você irá se decepcionar.




    Combinei, então, com os alunos que todos levariam alguém à reunião. E, no caso dos pais não conseguirem faltar ao trabalho, poderia ser vizinho, irmãos – desde que fosse mais velho que o aluno – alguém que pudesse compreender meu jeito de ensinar e levar as informações. Outro combinado foi que o fato de eu não conhecer as pessoas que viriam tornaria difícil, para mim, saber quem era parente de quem. Por isso, os alunos também estariam na sala, a receber seu familiar. Quando chegasse, ela ou ele se levantaria e cederia seu lugar. Foi um sucesso!




    Mesmo porque, quem não tivesse um adulto representando sua família, ficaria sentado sozinho...




    Outro fato que me chamou a atenção nesta escola, é que um vocabulário diferenciado do que eu conhecia era utilizado nas conversas e brincadeiras. Por exemplo, se alguém tinha o caderno rabiscado por colega, ele reclamava: Professora, fulano “burriscou” meu caderno! Ou “Escupiu ni mim!”, que significava cuspiu em mim! E várias outras expressões além de musiquinhas regionais cantadas nas brincadeiras de recreio. Durante as reuniões de família, percebi que o vocabulário que estranhei era característico da comunidade. As outras professoras repreendiam sempre que essas expressões eram usadas.




    A partir desta observação, outro insight me aconteceu, influenciada pelas aulas do pós-graduação em Psicopedagogia, que ainda cursava. Minha hipótese foi que, quando a escola diz a esses alunos que sua fala está errada é como se dissesse que sua família e sua comunidade toda fosse errada; que sua vida anterior e fora da escola era errada, o que criava certa resistência em aprender a linguagem formal por sentirem que era como “negar” a fala coloquial deles; era como concordar que estavam todos errados. Com base nessa teoria, resolvi fazer um outro acordo com a turma. Eu queria aprender esse jeito deles falarem. Então nossas aulas seriam uma troca: eu ensinaria o jeito dos livros e eles me ensinariam o jeito deles.




    Com base na teoria das isoglossas, pesquisei várias linguagens de grupos e diferenças de palavras nas regiões brasileiras: pernilongos e muriçocas/ mandioca, aipim e macaxera/ abóbora e jerimum / batata baroa, mandioquinha, cenoura amarela... esse foi o gatilho para mostrar que a língua falada era diferente e dependia do lugar onde moravam. Mas existia um modo igual para todos se entenderem: a língua escrita. Por isso, apesar de ser tão grande o Brasil, todos se compreendem. Ensinei meus alunos a usarem pé-de-página. Eles poderiam usar o vocabulário deles nos diálogos da escrita, mas precisavam explicar a quem não entendesse, qual o significado.




    Ao final do ano, os pés-de-página, nas redações, explicavam: “escupiu ni mim quer dizer cuspiu em mim.”




    Aboli as cartilhas e passei a ensinar a ler e escrever a partir de textos que eu construía com as canções ritmadas que eles me ensinavam. E trabalhei muito com literatura, jornais, revistas e enciclopédias que eram utilizadas não só para recortes, como era o hábito, nas escolas.




    Um dia, fui questionada por um dos alunos, o porquê de eles não terem livros iguais às outras turmas.




    No dia da pergunta, eu tinha acabado de ler a Lenda da Mandioca para eles. Pedi que buscassem uma cartilha na biblioteca e li A Lenda da Mandioca da cartilha. Ao final, perguntei: Qual dos dois livros tem a história mais interessante, mais detalhada e mais bonita? A discussão seguida os fez decidir que era melhor mesmo aprender em outros livros, porque as cartilhas empobreciam as histórias.




    Nas aulas de matemática, um dos alunos que já repetia há alguns anos a alfabetização, terminava a atividade rápido e tumultuava as aulas. Percebi que ele dominava o conteúdo básico. Resolvi conversar com ele em particular. Disse que estava percebendo que as aulas eram chatas para ele porque já tinha aprendido tudo aquilo e repetir era chato mesmo.




    Combinei o seguinte: Preciso que você faça esses exercícios, pois tenho que provar para a escola que você sabe. Mas posso já começar a ensinar questões mais difíceis para você, que está mais adiantado no conteúdo: de final de ano e até da segunda série. Essas atividades seriam para ele fazer, assim que terminasse o exercício da aula. Ele se animou e assim foi feito! Um dia, me disse que um dos colegas também queria os exercícios da segunda série. Concordei desde que ele também fizesse tudo da aula e que os dois não atrapalhassem os outros colegas. Rogério passou a ensinar à turma de trás, um grupo que cresceu. Um terço da turma evoluía na matemática mais que o programa da série que cursavam.




    Ao final deste ano, os alunos foram todos aprovados.




    No ano seguinte, a professora da turma questionou: –Você já ensinou a matemática da segunda série e, agora, eles ficam fazendo bagunça!... –Dê atividades de matemática mais adiantadas para eles. São capazes! Você tem exercícios do segundo semestre? –Não! Joguei tudo fora! –Então faça especialmente para esse grupo – sugeri. – Verá que não terá nenhum problema de disciplina! – disse-lhe, entre risos.




    JOÃO SABE LER




    Um dos alunos na turma de alfabetização do ano seguinte era o João.




    Esta turma era muito inquieta. E o João tinha o dom de sumir sem ser percebido. Eu estava passando uma tarefa no quadro e, de repente, onde está o João? Eu precisava procurá-lo.




    Deixava a turma trabalhando e ia avisar à coordenadora do sumiço dele. Ela já achava isso natural, pois era hábito. Mas eu não desistia e o encontrava, levando-o de volta para a sala.




    Não era rebelde, o João; era sorrateiro. A maioria das vezes era encontrado na aula de educação física de outra turma, jogando bola. Ah! João!!




    Para acalmar os ânimos dessa turma, pois os alunos não se concentravam, resolvi utilizar música clássica. Minhas colegas não acreditavam que daria certo. “Esses alunos gostam é de música de rádio!! As que eles já estão acostumados...”




    Era no tempo de gravador e fita cassete. Gravei algumas músicas de Beethoven, cuja história despertara muita curiosidade no meu filho, da mesma idade. Cheguei na sala, nesse dia, com a novidade.




    Expliquei que iria colocar uma música para eles ouvirem. Mas que o compositor, Beethoven, quando fez esta música, tinha se tornado surdo. Então começaram as perguntas, muitas perguntas. O que não havia naquela turma era timidez. Eram curiosos.




    Era interessante pensar por qual motivo já repetiam pela terceira vez a alfabetização, alguns até mais. Percebia-se que eram inteligentes e espertos. João, 11 anos, estava entre os mais novos.




    Voltando à aula, a discussão era sobre como um surdo poderia compor uma música e música de orquestra?! Contei que ele ficou surdo já adulto e que já era um músico conhecido quando isso aconteceu. Não foi difícil concluir que existe uma memória musical. Sobre a memorização da música, mostrei que havia e há um jeito de escrever música e ensinei um pouco sobre pauta musical. Em seguida, os convidei a ouvirem, de olhos fechados para sentirem melhor a melodia, os instrumentos, o coral e ouvimos o Ode à Alegria, da Nona Sinfonia, um gran finale que me emociona. Foi um silêncio incrível.




    Quando terminou, avisei baixinho que manteria o som ligado com outras melodias de Beethoven, no volume mínimo, durante toda a aula e desenvolvi meu planejamento.




    Durante meses, mantive esse ritual diariamente, uma semana para cada compositor, sempre contando sua história antes. Mozart foi o segundo compositor que gravei. O fato dele ser levado pelo pai, bem criancinha, para trabalhar em uma carroça se exibindo ao piano, teve identificação imediata. É que muitos deles trabalhavam para ajudar em casa.




    Com o tempo, esgotei o repertório de histórias e parei de fazer as introduções. Chegava, ligava o gravador com o som baixinho e já iniciava a aula. Um dia, já no segundo semestre, com a turma centrada nas atividades, um aluno, um dos menores, que tinha uma pequena dificuldade motora nas mãos, o que dificultava a ele acompanhar o ritmo da turma na escrita, olhou-me e disse: - Professora, hoje a música é do Mozart, não é? - E era. Até hoje me emociono ao lembrar da cena1.




    Voltemos ao protagonista desta história. João parou de sumir da sala. Vez em quando, ele chegava tão agitado que eu o levava à sala da coordenadora. Explicava a ele: - Antes que eu perca a paciência, João, vou deixá-lo com a Heloisa, até você conseguir se comportar na aula de novo. Combinava com ela para nunca o enviar para casa. (Era o que acontecia nos anos anteriores e era quando ocorriam espancamentos).




    Deixava passar alguns minutos e voltava para buscá-lo, não antes de conversarmos a respeito do comportamento dele. Mas ele não desabafava. Só me olhava com aqueles olhos brilhantes feliz por poder voltar para a sala.




    Um dia, dirigia-me à sala da coordenadora para buscar material de trabalho e ouvi o seguinte diálogo:




    — O João não está vindo às aulas? O que aconteceu com ele? — Era a voz da diretora.




    Respondeu a coordenadora:




    — Veio, sim! A Angélica domou ele!




    Doeu ouvir esse termo: domou. João era olhado como um bicho selvagem?




    Era apenas uma criança. E muito sofrida.




    Fiquei sabendo que, vez em quando, ele sumia da escola. O pai bebia muito e, nesses dias em que exagerava, espancava os filhos e João ficava tão machucado que não podia sair.




    A escola era um oásis e local de alimento.




    Todo dia 28, a sala se esvaziava. Um grupo, liderado por Mauro, o maior amigo do João, ia “tomar conta de carros”, próximo à igreja São Judas Tadeu, frequentada por muitos fiéis que iam de carro. Era oportunidade para ganhar um dinheirinho.




    No dia seguinte, voltavam animados para a aula.




    Trabalhando na tentativa de encontrar uma metodologia coerente com o construtivismo, descobri que, tendo claro os objetivos (não os da taxionomia!) e com os alunos mais centrados, eu poderia tornar as aulas bem mais dinâmicas.




    Nós, professoras da Rede Municipal de Ensino da PBH, tínhamos um apoio muito grande e à hora que necessitávamos, no CAPES da prefeitura. Participávamos, também, de muitos cursos no próprio CAPES ou na UFMG para atualização e troca de experiências riquíssimas.
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